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oi recordando a deliciosa época 
de criança que nos pautamos para 
essa edição digital de Regional 

KIDS. Nossa capa e editorial de moda 
trazem os pequenos modelos Leonar-
do Mazaro e Larah André, vencedores 
do Concurso Garota e Garoto Estudantil 
2024, promovido em Salto pela agência 
Fetiche Models, na Estação do Trem Re-
publicano, em Itu. Como numa viagem 
no tempo, eles são fotografados no trem 
que liga as cidades de Itu a Salto através 
de passeios turísticos. O ensaio, assinado 
pelo produtor Sandro Bergamo e foto-
grafado por Felipe Rubinatto, revela as 
tendências da moda infantil para a tem-
porada de primavera-verão, com looks 
de lojas da nossa região. E como falamos 
das lembranças da infância, entrevistamos 
algumas personalidades locais para saber 
quais as brincadeiras preferidas e as me-
mórias que trazem daqueles anos. Para 
ilustrar, usamos fotos de todos eles quan-
do eram crianças. Essa edição especial 
destaca ainda matérias sobre saúde, com-
portamento e educação, todas voltadas 
ao universo kids. Como editor, garanto a 
você, leitor, que a revista ficou linda! Pa-
rece que o espírito do garotinho de anos 
atrás tomou conta da gente e foi super di-
vertido reviver velhas brincadeiras. Passe 
à frente, folheie a edição toda e delicie-se 
com nosso conteúdo! E se der vontade 
de ser criança por alguns minutos, não se 

carta do editor

F

Renato Lima
Editor responsável
@revista_regional

@lima_renato

Sejamos como 
as crianças

Fe
lip

e 
R

ub
in

at
to

contenha, acredite, é muito bom brincar 
novamente. Deixe que a fantasia nos per-
mita -nem que seja por alguns segundos- 
viver de forma lúdica. Estamos precisando 
disso! O mundo pede por leveza!

Que Deus nos abençoe
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moda

Uma viagem 
divertida
Prontos para essa divertida viagem de trem? 
Para essa que é a edição mais fofa do ano, fizemos 
um ensaio de moda exclusivo com os modelos 
infantis vencedores do Concurso Garoto e Garota 
Estudantil 2024, da agência Fetiche Models. 
As fotos foram feitas na Estação Ferroviária do 
Trem Republicano, em Itu. A divertida viagem 
que dá boas vindas à primavera traz um pouco 
das tendências da moda infantil para a próxima 
temporada, com looks de lojas parceiras da região, 
como Look Jeans, BB Dreams e Yumy Baby Kids, 
além de arranjos florais da Flox Floricultura.

FICHA TÉCNICA:
Direção e produção: Sandro Bergamo

Fotografia: Felipe Rubinatto
Beleza: Sandro Bergamo

Modelos: Larah André e Leonardo Mazaro 
(agência Fetiche Models) 

Assistente de produção: Duda Rodrigues
Locação: Trem Republicano Itu-Salto

Arranjos florais: Flox Floricultura

ONDE ENCONTRAR OS LOOKS
BB DREAMS: Av. Casper Líbero, 1119, Salto  |   (11) 93271-8229  |   @lojabbdreams

LOOK JEANS: Rua Laércio Marson, 99, Cerquilho - Vendas no atacado pelo  (15) 3288-4444
 contato@lookjeans.com.br  |   @lookjeans  |   www.lookjeans.com.br

YUMY BABY KIDS: Rua Sete de Setembro, 268, Itu  |   (11) 91374-2263  |   @yumybabykids

FLOX FLORICULTURA: Rua Nove de Julho, 606 - Centro, Salto  |    (11) 97716-2422  |   @floxfloricultura46
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Larah está com vestido floral  
“Look Jeans” e laços “Yumy Baby Kids”

Leo usa conjunto de linho  
“Onda Marinha” (BB Dreams)
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Larah usa vestido de laise “Colorittá”  
(Loja BB Dreams) Leo veste camisa de 
linho “Look Jeans” e bermuda branca com 
elastano “Look Jeans”
Arranjo floral de gypsophila é da  
Flox Floricultura

moda
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Larah usa vestido 
de laise “Colorittá” 
(Loja BB Dreams) 

Leo veste camisa de 
linho “Look Jeans” 
e bermuda branca 

com elastano  
“Look Jeans”

Arranjo floral de 
gypsophila é da  
Flox Floricultura 
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Larah usa vestido de tule 
rosa “Mon Sucré” (Yumy 
Baby Kids) Leo veste 
camisa rosa “Ogochi” 
(Yumy Baby Kids) e  
calça sarja com elastano 
“Look Jeans”
Arranjo floral da  
“Flox Floricultura”

moda
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Leo está com camisa de 
algodão verde  

“Look Jeans”, bermuda 
palha “Look Jeans” e 

lenço “Zara”
Larah veste saia 

mostarda de Laise  
“Look Jeans” e croped 
de linho “Look Jeans”

Girassóis da  
“Flox Floricultura”



16   REVISTA REGIONAL

moda

Leo usa camisa marinho 
“Vigat Boys”  
(Loja Yumy Baby Kids)  
e bermuda terracota 
“Colorittá”  
(Loja BB Dreams)    
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Larah usa vestido em 
tule rosê “Somnii” 
(Loja BB Dreams) 
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moda

Larah está com vestido 
em tule menta “Mon 
Sucré” (Loja Yumy Baby 
Kids) e laço de cetim 
(Loja Yumy Baby Kids)
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B

especial

ons tempos! Esta foi a frase mais ouvida quando pedimos a algumas personalidades 
da região que recordassem seu tempo de infância. Com a chegada do mês de 
outubro, quando se comemora o Dia das Crianças, Revista Regional quis saber delas 
quais as melhores lembranças dessa fase e as brincadeiras que mais gostavam. 

Assim como Regional fez nas edições de outubro em 2003, 2004 e 2018, os depoimentos 
estão sendo publicados com fotos dos entrevistados quando criança.

Quando criança...
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Camila Silveira Zampaulo
Psicopedagoga Clínica e Institucional 

“Minha infância foi encantadora, apesar 
das responsabilidades que me eram atri-
buídas por conta da época e do estilo de 
vida. Brinquei muito nas ruas da pequena 
Ibirá (na região de São José do Rio Preto), 
entre os pássaros e a jabuticabeira do meu 
quintal da infância. As brincadeiras preferi-
das eram pular corda, elástico, amarelinha, 
além da queimada em frente de casa. As 
crianças se divertiam enquanto os adultos 
tomavam a fresca do anoitecer nas varan-
das de piso colorido. Infância boa, resgate 
de tempos que não voltam mais, mas que 
rendem lindas memórias!”

Herbert Steiner
empresário

“Entre as melhores lembranças da minha 
infância, sem dúvida, estão os momentos 

vividos na Associação Atlética Ituana e no 
Largo do Carmo, com sua fonte luminosa e 
seu laguinho de peixes. Já as minhas brin-
cadeiras favoritas eram todas aquelas que 

estivessem relacionadas com esporte.”
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Leila Schuster
Jornalista e apresentadora, ex-Miss Brasil 
colunista de Lifestyle da Revista Regional

“Tive uma infância deliciosa, posso dizer que privile-
giada, já que morávamos em uma casa com jardim 
e pomar em um bairro tranquilo na região metro-
politana de Porto Alegre (RS). Amava colher frutas, 
principalmente subir nos pés de goiaba e berga-
mota e ficar comendo diretamente na fonte! Outro 
programa legal era brincar com uma amiguinha no 
quintal, fazíamos uma cozinha fictícia, com comidi-
nhas, panelas e bonecas. Infância maravilhosa, sem 
medo, ansiedade ou qualquer distração digital. No 
máximo, assistir ao Sítio do Picapau Amarelo na 
televisão nos dias chuvosos. Saudades!”

Débora Nunes
Atriz e autora do projeto  

“Pontilon, a Semente do Bem”
(A Bruxa de 7 Dedos) 

“Nascida em 1970, faço parte da última gera-
ção que conheceu e vivenciou a era analógica! 
O tempo parecia mais lento. Não passava tão 

rápido como hoje. A magia era criar brincadeiras 
e, com isso, estimulávamos nossa criatividade. 

Na área rural, onde eu cresci, tinha a vantagem 
de ajudar minha avó a tirar leite da vaca manu-

almente antes de amanhecer! Ela mesma dirigia 
a carroça com o cavalo e a gente ia. A conexão 

com a natureza trazia paz. Vovó observava a 
gente explorar esse mundo encantado e infinito. 

O meu esconde-esconde apelidei de ‘ninguém 
pode ver a gente’. Brincava com meu primo Luiz 
Roberto e meu irmão Athos, e era minha brinca-
deira preferida ali na fazenda. A gente inventava 

que estava perdido em um vale mágico. Essas 
memórias criadas foram preciosas para a vida 

inteira e esse era o nosso quintal. Ao escrever o 
‘Pontilon’, onde o Uga Uga mora, e criar o per-
sonagem da Leopolda, a bruxa de sete dedos, 

acredito que carreguei comigo a essência desses 
dias, na esperança de que outras crianças que 
venham depois possam encontrar um pedaço 

daquela alegria e conexão com o reino de Pon-
tilon. Transformar histórias em vivências que to-
quem os corações das famílias para que saibam 
de uma vez por todas que a verdadeira essência 

da infância não está nas tecnologias.”
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Samanta Cruz
Modelo e consultora de moda

“Nessa foto, eu tinha seis anos e so-
nhava em ser bailarina. Adorava imitar 
os movimentos graciosos de uma dan-
çarina, sempre brincando de dançar 
como se estivesse em um palco. Brin-

quedos nunca foram meu passa-
tempo favorito. Tive uma criação 
bastante rígida, onde não me era 
permitido brincar na rua ou re-
ceber visitas. Mas, mesmo assim, 
encontrava alegria nas brinca-
deiras que criava com a minha 
imaginação. Na adolescência, 
porém, meu sonho mudou: pas-
sei a desejar ser modelo. E hoje, 
em vez de bailarina, me divirto 
desfilando e modelando.”

Renata Bruni
empresária

“Morávamos em uma viela 
de terra sem saída, e sempre 

se juntavam todas as crian-
ças vizinhas para brincar 

de esconde-esconde, amarelinha, queimada 
e também jogávamos vôlei! Eu e minha irmã 

mais nova sempre dividíamos as brincadeiras e 
os brinquedos! Na época, era o auge da Xuxa, 
e como eu sempre fui bem loirinha e fã, brin-
cávamos de nos apresentar: eu de Xuxa e as 

amigas de Paquitas, sempre ensaiando para nos 
apresentarmos nos aniversários em casa! Outro 
brinquedo que eu amava era a Barbie. Esperava 
ansiosa pelo aniversário ou Natal para ganhar, e 

tinha a minha favorita, que era a noiva!”
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Vâny Pavanelli
Radialista e corretora de Imóveis

“Desde meus avós, minha família morou na 
rua Sete de Setembro, esquina com a Rio 

Branco, no Centro de Salto, numa proprie-
dade com terreno grande, que proporciona-
va brincadeiras junto à 
natureza. Mas com as 

amigas Elizete Gilberti 
e Sueli Canova, nossa 

preferida era imitar ‘As 
Panteras’, seriado da 
época que retratava 

três detetives particu-
lares de elite, lindas e 

brilhantes, vividas por 
Farrah Fawcett, Kate 

Jackson e Jaclyn Smi-
th. Eu era a Sabrina, 

pelo meu cabelo liso.”

Sandro Bergamo
Produtor de moda, empresário e diretor teatral 

“Quando criança não existia internet e nem telefone 
tínhamos em casa, então minha infância foi marcada por 
relações humanas. A intensa convivência com os amigos 
da rua me permitiu desfrutar de uma liberdade prazero-
sa e enriquecedora, conhecendo o outro e a mim mesmo 
de forma natural e desenvolvendo minhas habilidades 
cognitivas através do brincar. Morava no Centro de Salto 

e podíamos fechar a rua para brincar 
de taco e queimada, na maioria das 
vezes com brinquedos improvisa-
dos em casa. O corre-corre livre e 
ingênuo era assistido pelos pais que 
colocavam suas cadeiras na calçada 
para prosear. Como minha casa fazia 
fundos para o famoso ‘quintalão da 
Brasital’, outro divertimento era reunir 
a turma lá para jogar e fazer festas. 
Eu me sinto privilegiado por ter cres-
cido nesse ambiente saudável e de 
relações verdadeiras.”
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a matéria anterior, recordamos a infân-
cia de várias personalidades da região. 
Que tal juntarmos essas lembranças e 
ensinarmos as brincadeiras de antiga-

mente à criançada? Afinal, esta Regional KIDS 
já mostrou a importância de afastarmos os 
pequenos das telas, principalmente do celular. 
Por isso, separamos algumas das brincadeiras 
mais lembradas pelos pais.  

Amarelinha 
Embora de origem francesa, a brincadeira che-
gou ao Brasil pelos portugueses. O nome “ama-
relinha” veio da palavra marelle, que por sua 
pronúncia tão parecida com a palavra “amare-
lo”, foi adaptada pelos próprios colonizadores 
e utilizada para compor esse nome. As crian-
ças podem brincar em qualquer espaço plano. 
Basta desenhar quadrados numerados de 1 a 
10 e, ao topo, um espaço oval com a palavra 
“céu”. Elas tiram a sorte para saber quem inicia 
a brincadeira. Posteriormente, jogam a pedra 
no número 1, dentro do limite do desenho. Os 
participantes precisam pular de uma perna só 
nas casas únicas e usar as duas pernas para 
as casas duplas. Vão pulando até o “céu”. Ao 
retornarem, precisam parar nos números 2 ou 3 
para pegar a pedra de volta sem perder o equi-
líbrio e, assim, sucessivamente. Aquele que cair, 
pisar fora do limite ou colocar as mãos no chão, 
perde a vez. Outro participante inicia a brinca-
deira. Ganha a criança que passar por todos os 
números e alcançar primeiro o céu.

Cirandas 
Brincadeira de origem portuguesa, seu nome 
tem origem da palavra “zaranda”, definida 
como instrumento de peneirar farinha. Elas 
são muito conhecidas pelas crianças brasilei-
ras, principalmente nas regiões Norte e Nor-
deste. As músicas são adaptadas de acordo 
com os costumes de cada uma. A melodia e as 
rimas as tornam fáceis de decorar. Geralmente, 
é feita uma roda para que as crianças possam 
brincar; elas vão girando, cantando e fazendo 
gestos conforme a letra da música.

Jogo das Cinco Marias
Originou-se na Grécia antiga e era conhecido 
como o “jogo dos ossos”, pois os romanos joga-
vam ossos de carneiro no chão para consultar 
os deuses, e a interpretação era feita de acor-
do com a soma dos pontos de cada um. Eles 
tinham formatos e valores diferentes. Posterior-
mente, tornou-se uma brincadeira. Para brincar, 
bastam cinco pequenos saquinhos de pano 
com areia ou arroz, ou até mesmo pedrinhas. As 
crianças lançam um dos saquinhos para cima e, 
ao mesmo tempo, têm que apanhar outro que 
está no chão até não sobrar nenhum. Nas pró-
ximas rodadas, o número de saquinhos a serem 
pegos aumenta, até o momento em que todos 
são apanhados de uma vez só.

Bolinhas de gude
Também chegaram ao Brasil pelos portugue-
ses. Há várias formas de brincar. Uma delas 
consiste em desenhar um círculo no chão 
de terra, selecionar um número de bolinhas 
e espalhá-las dentro do círculo. As crianças 
devem usar o dedo polegar para tentar elimi-
nar o máximo de bolinhas de dentro do círculo 
usando outra bolinha de gude. Ganha aquela 
que conseguir retirar o maior número.

Peteca 
Nome de origem tupi, peteca significa bater 
com as mãos. A peteca tradicional é feita arte-
sanalmente. É constituída de penas de galinha, 
palha de milho, barbante e areia. Para brincar 
são necessários grupos ou duplas. A peteca é 
arremessada pelos participantes e não pode 
cair no chão.
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Brincar como 
antigamente

Entre as 
brincadeiras 

antigas, a 
amarelinha é 

uma das mais 
conhecidas da  
nova geração
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M ariana Alves Ferreira, carinhosamente 
chamada de Tia Mari pelos peque-
nos, dedica-se a transformar a ida ao 
dentista em uma experiência mais 

leve e acolhedora para as crianças. Reconheci-
da como referência na região, a Odontopedia-
tra e Ortodontista tem como missão reduzir o 
desconforto e o medo comum em seus jovens 
pacientes, proporcionando um atendimento hu-
manizado e acolhedor.

Formada há 16 anos pela PUC, Dra. Mariana 
atua como Odontopediatra há dez anos. Sua 
trajetória profissional vai além da técnica e do 
conhecimento; envolve também muito amor, 
cuidado e empatia, elementos fundamentais 
em seu trabalho com crianças.

Ao longo de sua carreira, Dra. Mariana tem 
buscado constante aprimoramento em sua 
área, participando de cursos e especializações 
em instituições renomadas como São Leopoldo 
Mandic, USP e APCD de Campinas. Sua forma-
ção inclui áreas como Laser, Ortodontia Inter-
ceptativa e outras técnicas inovadoras voltadas 
ao bem-estar das crianças.

Em 2012 começou a atender na Clínica Life, 
um espaço criado pela Dra. Fernanda Martinez 
que trouxe para Itu tecnologia odontológica de 
ponta, sem abrir mão do cuidado e da atenção 
com os pacientes.

Com uma abordagem lúdica, uma lingua-
gem acessível e um consultório especialmente 

Ir ao dentista fica mais  
divertido com a Dra. Mariana!

ambientado para as crianças, Dra. Mariana se 
destaca por seu atendimento diferenciado. 
Seus cuidados abrangem o pré-natal odonto-
lógico e odontologia neonatal, passando pelos 
primeiros anos de vida e se estendendo até a 
adolescência.

FORMAÇÕES
• Graduação em Odontologia pela PUC Campi-

nas, de 2005 a 2008;
• Curso de Ortopedia e Ortodontia Preventiva 

na São Leopoldo Mandic, de 2015 a 2017;
• Curso sobre Anquiloglossia (língua presa) na 

FOUSP, em 2021;
• Consultora em desmame gradual com técni-

ca da Bianca Balassiano, de reconhecimento 
internacional;

• Ortopedia e Ortodontia Preventiva com a 
Equipe da Priscila Ayub, também em 2021.

• Atualização em defeitos de esmalte dentária, 
focado em HMI

• Habilitação em Laser
• Pós Graduação em Ortodontia Interceptativa

CLÍNICA
Avenida Belo Horizonte, 175, Itu - SP

 (11) 4022-1977
 (11) 94052-2112

 @dramarianaa.ferreira
 adm@clinicalifeitu.com.br
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DRA MARIANA 
ALVES FERREIRA

CRO 96.678
Odontopediatria

Clínica Geral
Ortopedia Preventiva

saúde
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A

saúde

vacinação na primeira infância é uma 
das medidas mais eficazes para ga-
rantir a saúde e o desenvolvimento 
saudável das crianças. Nessa fase 

crucial, o sistema imunológico dos pequenos 
ainda está em formação, o que os torna mais 
vulneráveis a uma série de doenças infecciosas. 
A imunização precoce é a principal forma de 
prevenção dessas doenças, muitas das quais 
podem ser graves.

O ciclo vacinal inicia-se ao nascimento, ten-
do a finalização aos 18 meses. Entre as princi-
pais vacinas administradas nos primeiros anos 
estão as que previnem doenças como polio-
mielite, sarampo, caxumba, rubéola, coqueluche 
e tétano. Esses imunizantes não apenas prote-
gem diretamente as crianças, mas também são 
recomendadas para a saúde pública em geral.

Já na adolescência geralmente são apli-
cadas as doses de reforço das vacinas que 
foram aplicadas quando criança e a inclusão 
de novos imunizantes para a faixa etária, como 
a Hepatite A (se não feito na infância), Trípli-
ce Bacteriana, HPV, Meningocócica ACWY e 
Meningocócica B.

Com o surgimento da pandemia de covid-19 
ficou mais que provado que as doenças po-

Vacinação: 
um ato de 
proteção e 
cuidado!

dem ser evitadas através das vacinas. A Ymu-
nomaster Vacinas, que possui clínicas em Itu 
e Indaiatuba, possui uma equipe capacitada 
para explicar aos seus pacientes, através de 
dados científicos, que as vacinas são seguras e 
eficazes. Os efeitos colaterais, que costumam 
gerar medo e fake news nas redes sociais, são 
considerados normais e podem ou não ocorrer. 
Segundo a equipe da Ymunomaster, essa é uma 
resposta do nosso sistema imunológico. 

Vacinar é, portanto, um ato de amor, respon-
sabilidade e cuidado com o futuro. Cada dose 
aplicada nos primeiros meses e anos de vida 
representa um passo importante na construção 
de uma vida saudável para uma criança, prote-
gendo-a de doenças graves e ajudando a criar 
uma sociedade mais segura.

YMUNOMASTER VACINAS
ITU: Rua Capitão Silvio Flaming, 101,  

Vila Nova -  (11) 95597-3381 
 

INDAIATUBA: Rua das Orquídeas, 667  
(sala 908), Torre Medical - Jd Pompeia 

 (19) 99150-5521
 @ymunomastervacinas
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Clínica Ymunomaster, 
especializada em 
vacinação infantil
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H á dez anos, a Red Balloon tem sido 
referência no ensino de Inglês em Itu, 
oferecendo uma metodologia única 
que combina diversão e aprendizado 

para crianças e adolescentes. Localizada no 
Colégio Anglo Itu, a escola oferece uma jorna-
da completa rumo à fluência no idioma, de-
senvolvendo habilidades de fala, escrita, leitura 
e compreensão auditiva de forma prática  
e envolvente.

Além de atender aos alunos do Anglo, a 
Red Balloon também abre suas portas para 
estudantes de outras escolas, garantindo uma 
experiência acessível e inclusiva. Para os alu-
nos do Anglo, a conveniência é ainda maior: 
o calendário do curso de Inglês é alinhado ao 
calendário escolar, permitindo que as aulas 
sejam realizadas sem que os alunos precisem 
sair do colégio.

A Red Balloon se destaca pelos resultados 
nos exames Cambridge English, reconhecidos 
mundialmente. Em 2023, todos os alunos da 
unidade de Itu que realizaram os exames de 

Red Balloon: 10 anos 
de excelência no ensino 
de inglês em Itu

Cambridge foram aprovados, consolidando  
o compromisso da escola com a excelência no 
ensino do Inglês. As certificações Cambridge 
são aceitas por mais de 25 mil organizações 
ao redor do mundo, abrindo portas para opor-
tunidades acadêmicas, profissionais e  
de intercâmbio.

Com uma abordagem moderna, que inclui 
tecnologia e uma metodologia pedagógica 
consolidada, a Red Balloon, que ao longo de 
55 anos formou milhares de alunos bilíngues 
por todo o Brasil, continua a preparar seus 
alunos para o futuro, estimulando o aprendi-
zado contínuo e o desenvolvimento de habili-
dades essenciais.

RED BALLOON - ITU
Agende sua visita e faça parte  

da família Red Balloon 
 (11) 2396-1212 

 (11) 93295-2289
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O impacto da Cultura Maker 
e da abordagem Steam na 

Red Balloon

educação
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O

educação

Colégio Prudente, de Salto, terá uma 
nova unidade, na rua Nove de Julho, 
com espaço total de 18.200 m² e uma 
linda área verde de 11.200m². Para a 

direção, a unidade, em um ambiente em meio à 
natureza, é um presente para os alunos. 

“Estaremos contribuindo ainda mais para um 
espaço de aprendizado especial, com experiên-
cias significativas estimulando, assim, a curiosi-
dade e a criatividade”, observa o mantenedor 
do colégio, professor Luiz Roberto da Silveira 
Castro, que completa: “Essa nova unidade é 
muito mais do que um prédio, é um convite à 
exploração, à descoberta e ao desenvolvimento 
integral de todos os alunos. Com certeza serão 
construídos conhecimentos sólidos e memórias 
inesquecíveis!”.

A Unidade Nove de Julho contará com 
Atelier de Artes, Miniteatro, Sala de Expressão, 

Colégio Prudente  
terá nova sede

Artes Cênicas, Musicalização, Oficina de Ro-
bótica, Espaço Maker, Laboratórios de Quí-
mica, Física e Biologia, contribuindo para que 
os alunos desenvolvam habilidades, como o 
raciocínio lógico, a criatividade e a capacidade 
de resolver problemas. Na área esportiva, con-
tará com quadras de Vôlei, Basquete, Hande-
bol, além de Futebol e Atletismo, entre outras 
modalidades.

COLÉGIO PRUDENTE
UNIDADE NOVE DE JULHO: Rua 9 de Julho, 

1760, Centro, Salto -  (11) 4028-2304

UNIDADE CHÁCARA: Rua Ricardo Zani, 280, 
Jardim Saltense, Salto -  (11) 4602-5678

  @colegioprudente
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Novo espaço do 
Colégio Prudente, na 

Nove de Julho
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saúde e educação
por CAMILA SILVEIRA ZAMPAULO* 

uitas pessoas confundem a respeito 
da área de atuação e o exercício da 
especialização pertinente à Psico-
pedagogia, portanto trazer infor-

mação pode ser uma excelente ferramenta 
para conhecer, de fato, o que é esse campo de 
conhecimento.

A Psicopedagogia é transdisciplinar, pois sua 
atuação tem por base os arcabouços teóricos 
da Filosofia, Psicologia, Pedagogia, Psicaná-
lise e Neurociência, onde desenvolve-se um 
trabalho tanto de investigação dos processos 
de aprendizagem, em uma avaliação diagnós-
tica que buscará conhecer como o indivíduo 
aprende e retém conhecimento; quanto em um 
processo interventivo focado na habilitação, re-
abilitação, estimulação cognitiva e precoce, no 
ganho de habilidades e potencialidades, com 
um plano terapêutico individualizado.

Através de um ambiente lúdico, tranquilo e 
com instrumentos próprios da Psicopedagogia, 
além do raciocínio clínico pautado em evidên-
cias científicas, buscamos conectar o estudante 
com a escola e a família durante todo o traba-
lho psicopedagógico, norteando o processo 
de aprendizagem de crianças, jovens e adultos, 
identificando possíveis transtornos de apren-
dizagem como a dislexia, disortografia e a 
discalculia, transtornos neurobiológicos como 
o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperati-
vidade (TDAH) e o Transtorno do Espectro do 
Autismo (TEA), além de possíveis dificuldades 
e defasagens na aprendizagem.

Realidade na Europa há muito tempo, a 
especialidade chegou ao Brasil na década de 
1960, através dos psicólogos argentinos Jorge 
Visca, considerado o pai da Psicopedagogia, 
e Sara Pain. Temos um órgão que respalda, 
dentro de um código de ética, todo o fazer 

O que é Psicopedagogia 
e sua importância para a 
aprendizagem e a saúde 

psicopedagógico, que é a ABPp (Associação 
Brasileira de Psicopedagogia), que luta pelo 
reconhecimento da especialização como pro-
fissão, para que a Psicopedagogia possa ser 
ainda mais valorizada por sua relevância que 
abarca saúde e educação, propiciando quali-
dade de vida nos processos sociais, emocio-
nais e cognitivos.

Os psicopedagogos acreditam que todos 
podem aprender, criando espaços de escuta, 
sustentação de confiança, autorizando o pro-
tagonismo e o crescimento nos processos de 
aprendizagem.

CAMILA SILVEIRA ZAMPAULO
Psicopedagoga Clínica e Institucional 

Neuropsicopedagoga Institucional 
Rua Tiradentes, 49, sala 3, Centro, Salto

  (11) 98692-3997
 Camila Silveira Zampaulo

 @camilazampaulo

Fo
to

s:
 A

rq
ui

vo
 p

es
so

al

*Camila Silveira Zampaulo é 
Psicopedagoga Clínica e Institucional e 
Neuropsicopedagoga Institucional 

Camila durante atendimento 
em sua clínica
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O

direito da criança

Direito da Família é a área do Direito Civil 
que trata das relações familiares, regu-
lamentada principalmente pelo Código 
Civil (artigos 1.511 a 1.783) e pelo Esta-

tuto da Criança e do Adolescente ECA (Lei nº 
8.069/90). Esse ramo jurídico abrange temas 
como casamento, união estável, divórcio, guar-
da de filhos, alimentos, adoção, emancipação, e 
reconhecimento de paternidade. 

O advogado especializado em Direito de 
Família deve ser consultado sempre que sur-
girem questões envolvendo conflitos familia-
res, proteção de direitos ou qualquer decisão 
que necessite de orientação e acompanha-
mento jurídico. 

Atuando nas áreas de Família e Sucessões, 
Dra. Thais Marachini é especializada em Direi-
to de Processo Civil pela Universidade Pres-
biteriana Mackenzie (2022) e graduada pela 
Unimax (2019) – Universidade Max Planck de 
Indaiatuba. Em Direito de Família, a atuação 
do escritório é marcada pela sensibilidade e 
respeito com que é tratado cada caso. Entre 

Dra. Thais Marachini fala 
sobre Direito da Família, 
Guarda e Alienação Parental

os conflitos mais comuns estão as consultas 
sobre a escolha do regime de bens para ca-
samentos, divórcio (consensual e litigioso), re-
conhecimento e dissolução de união estável; 
questões de guarda, convivência, pensão ali-
mentícia, prestação de contas e execução de 
alimentos (seja ritos de penhora ou prisão). 
“Cada caso é tratado de forma individualizada, 
buscando sempre proteger os interesses dos 
envolvidos, especialmente quando se trata de 
criança e adolescente”, ressalta Dra. Thais. 

A advogada explica que em processos de di-
vórcio, os direitos das crianças que precisam ser 
prioridade são a convivência equilibrada com 
ambos os pais, independentemente do tipo de 
guarda (compartilhada ou unilateral); a pensão 
alimentícia (para cobrir despesas de alimen-
tação, saúde, educação, e lazer); e a proteção 
emocional. “Os pais devem evitar expor as crian-
ças a conflitos, já que o bem-estar emocional 
delas deve ser preservado”, esclarece.

“Os pais devem buscar resolver os conflitos 
de forma amigável quando possível, mantendo 
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Thais Marachini
Inscrição OAB: 

451.886/OABSP



   REVISTA REGIONAL   33

THAIS MARACHINI ADVOCACIA
Edifício Diplomat Office & Mall  

(Av. dos Trabalhadores, 116 - Vila Castello 
Branco, Indaiatuba)

 thais_marachini@adv.oabsp.org.br
 Thais Marachini

 @thais_marachini_adv
 Advogada Thais Marachini

  (19) 9.9278-5069

uma relação saudável e colaborativa pelo bem-
-estar dos filhos. Assim o Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) criou a Cartilha ‘Divórcio para 
os Pais’, disponível na internet no site do CNJ”, 
completa, lembrando que a “parentalidade não 
termina ou diminui após o divórcio, havendo a 
necessidade de continuidade e estabilidade das 
relações afetivas das crianças e dos adolescen-
tes com a nova realidade familiar”.

Alienação Parental
Nos últimos anos, a Alienação Parental tem 

sido amplamente discutida devido ao crescen-
te reconhecimento do impacto negativo que ela 
tem no desenvolvimento psicológico das crian-
ças. “Conflitos constantes entre os pais podem 
prejudicar o relacionamento da criança com am-
bos, resultando em problemas emocionais gra-
ves, como depressão e dificuldades em confiar 
em outras pessoas”, revela.

A Alienação Parental é o ato de um dos pais 
(ou outro responsável) manipular a criança para 
afastá-la do outro genitor, seja emocional ou fi-
sicamente. Entre os sinais mais comuns estão fa-
lar mal do outro genitor na presença da criança, 
impedir o contato ou a convivência, fazer falsas 
acusações e até mudar de residência com a in-
tenção de dificultar a relação familiar.

“A Lei de Alienação Parental (Lei nº 
12.318/2010) oferece mecanismos para proteger 
as crianças dessa prática, permitindo que o juiz 
adote medidas que vão desde uma advertência 
formal até a ampliação do direito de convivên-
cia, em casos graves a mudança da guarda”, ad-
verte Dra. Thais. 

Guarda da criança
A guarda de crianças ou adolescente no Bra-

sil é regulamentada pelo Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA - LEI Nº 8.069/90), Códi-
go Civil (Lei nº 10.406/02), garantindo o bem-
-estar e a proteção dos menores envolvidos. 

“Quando falamos sobre guarda, estamos nos 
referindo à responsabilidade de criação e cuida-
do de uma criança ou adolescente, e essa res-
ponsabilidade pode ser dividida em diferentes 
modalidades”, explica Dra. Thais.

A guarda unilateral é quando fica designado 
como guardião principal apenas um dos geni-
tores, sendo responsável pelas decisões sobre a 
vida da criança ou adolescente, como educação, 

saúde e moradia. O outro genitor, embora sem 
a guarda, mantém direitos de convivência (anti-
gamente conhecido como “direito de visita”) e 
deve contribuir financeiramente com a pensão 
alimentícia. 

Na guarda compartilhada, ambos os pais di-
videm igualmente as responsabilidade e as de-
cisões relacionadas ao bem estar da criança ou 
adolescente. Isso significa que, mesmo que a 
criança ou adolescente resida mais tempo com 
um dos genitores, os dois participam ativamen-
te das decisões, assim esta guarda requer uma 
boa comunicação entre os pais para que pos-
sam tomar decisões em conjunto, como escolha 
da escola; tratamentos médicos; entre outras.

Já a guarda do menor a terceiros é uma me-
dida excepcional, aplicada quando nenhum dos 
genitores é considerado apto para cuidar da 
criança ou adolescente. Nesse cenário, a guar-
da pode ser transferida para avós, tios ou outros 
familiares, ou até para terceiros não familiares 
que tenham vínculo afetivo com a criança ou 
adolescente. 

No âmbito do processo judicial, a guarda 
provisória é uma medida temporária concedida 
pelo juiz durante o processo judicial de definição 
da guarda definitiva. Esse tipo de guarda é de-
terminado com o intuito de proteger a criança 
ou adolescente durante o trâmite legal, garan-
tindo sua segurança e estabilidade até que uma 
decisão final seja tomada. 

Por fim, a guarda definitiva é concedida ao 
término do processo judicial e visa assegurar 
um ambiente estável e permanente para a crian-
ça ou adolescente. A decisão judicial considera 
diversos fatores, como o bem-estar emocional 
e físico do menor, as condições financeiras dos 
guardiões e a relação afetiva entre eles. A guarda 
definitiva pode ser unilateral ou compartilhada, 
e, em alguns casos, também pode ser transfe-
rida para terceiros, quando isso for do interesse 
da criança ou adolescente.
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comportamento

om o aumento da tecnologia, muitos 
pais se deparam com o desafio de entre-
ter os filhos e afastá-los dos dispositivos 
eletrônicos, especialmente dos celulares. 

O uso dos aparelhos por crianças tem sido uma 
preocupação crescente entre especialistas, 
principalmente o tempo excessivo em jogos e 
nas redes sociais, o que pode trazer uma série 
de prejuízos à saúde física e mental. 

Entre as principais preocupações de especia-
listas em saúde sobre os efeitos nocivos do uso 
prolongado de celulares pelas crianças estão:
Problemas de visão:  
A exposição constante às telas pode causar 

Como afastar os  
pequenos do celular?
O uso de smartphones por crianças tem sido uma 
preocupação crescente entre médicos e especialistas em saúde

fadiga ocular e problemas de visão, como mio-
pia precoce.

Distúrbios do sono:  
O uso de dispositivos eletrônicos antes de dor-
mir pode interferir na qualidade do sono das 
crianças, devido à luz azul emitida pelas telas, 
que inibe a produção de melatonina.

Sedentarismo:  
O tempo gasto nas redes sociais e em jogos 
eletrônicos pode reduzir a atividade física, 
contribuindo para o sedentarismo e problemas 
relacionados, como a obesidade infantil.

C

As telas estão 
sendo cada vez 

mais prejudiciais 
à saúde das 

crianças
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Impacto na saúde mental:  
Estudos associam o uso excessivo de redes 
sociais a problemas de saúde mental, como 
ansiedade, depressão e baixa autoestima, espe-
cialmente em crianças e adolescentes.

Celular de lado
Para ajudar os pais a reduzir o tempo de tela 
dos filhos e proporcionar atividades mais sau-
dáveis, aqui estão algumas dicas práticas:

1. Estabeleça limites de tempo de tela: 
Defina regras claras sobre o tempo permitido 
para o uso de celulares e outros dispositivos 
eletrônicos. A Academia Americana de Pedia-

tria recomenda que crianças de seis anos ou 
mais tenham no máximo duas horas de tempo 
de tela recreativa por dia.

2. Crie uma rotina de atividades: 
Planeje uma rotina diária que inclua uma va-
riedade de atividades, como tempo ao ar livre, 
leitura, jogos de tabuleiro e artesanato. Ter um 
cronograma ajuda a manter as crianças ocupa-
das e menos propensas a recorrer ao celular.

3. Incentive a leitura: 
Crie um espaço aconchegante em casa dedi-
cado à leitura e incentive seus filhos a explorar 
novos livros. A leitura não só entretém, mas 
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Crie um pequeno teatro 
de fantoches com 

materiais recicláveis e 
incentive os pequenos
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também estimula a imaginação e o desenvolvi-
mento cognitivo.

4. Organize atividades ao ar livre: 
Passeios ao parque, andar de bicicleta, cami-
nhadas e piqueniques são ótimas maneiras de 
manter as crianças ativas e afastadas dos dis-
positivos eletrônicos. O contato com a natureza 
também traz benefícios para a saúde mental.

Brincadeiras em casa
Afastar as crianças dos celulares durante as 
férias escolares pode parecer um desafio, mas 
com planejamento e criatividade, é possível 

comportamento

proporcionar uma rotina rica em atividades 
saudáveis e divertidas. Ao estabelecer limites 
para o uso de dispositivos eletrônicos e oferecer 
alternativas interessantes, os pais podem con-
tribuir para o desenvolvimento físico, mental e 
emocional de seus filhos, garantindo férias mais 
produtivas e agradáveis para toda a família.

1. Jogos de tabuleiro e cartas
Jogos de tabuleiro e cartas são excelentes 
para estimular o raciocínio lógico e a interação 
social. Clássicos como Xadrez, Dama, Uno e 
Banco Imobiliário podem proporcionar horas 
de diversão em família.
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Com planejamento e 
criatividade, é possível 

proporcionar uma rotina 
rica em atividades 

saudáveis e divertidas 
em casa
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2. Atividades artísticas
Incentive as crianças a expressarem sua cria-
tividade através de atividades artísticas como 
pintura, desenho, escultura com massinha e 
colagem. Essas atividades também ajudam a 
melhorar a coordenação motora fina.

3. Brincadeiras de construção
Blocos de montar, como Lego, são ótimos para 
desenvolver habilidades de planejamento e 
resolução de problemas. Além disso, construir 
juntos fortalece os laços familiares.

4. Cozinhar em família
Envolver as crianças na preparação de refei-
ções pode ser uma atividade educativa e di-
vertida. Escolha receitas simples e seguras, e 
permita que as crianças participem ativamente 
do processo.

5. Teatro de fantoches
Crie um pequeno teatro de fantoches com 
materiais recicláveis e incentive as crianças a 
escreverem suas próprias histórias. Esta ativida-
de estimula a criatividade e a expressão verbal.
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Brincar com os filhos 
fortalece os laços 

familiares
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wellness

Brasil ainda tem uma alta taxa de seden-
tarismo, quando o recomendado pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS) é 
realizar ao menos 150 minutos de ativi-

dade moderada ou intensa por semana. 
Especialistas acreditam que o pouco es-

tímulo ao esporte durante a infância pode 
ser um dos fatores que explica esses baixos 
índices de atividades físicas pela população 
adulta. Afinal, nos primeiros anos de vida, o 
esporte é essencial para desenvolver a coor-
denção motora das crianças e é nesse mo-
mento que surge também a aptidão em dife-
rentes atividades físicas que pode evoluir para 
a vida adulta. 

Como escolher o esporte 
certo para seu filho?
Atividades físicas são excelentes para a saúde e o  
bem-estar, desenvolvem habilidades sociais, gastam energia  
e afastam os pequenos da frente das telas

Por isso, é preciso que diferentes esportes 
sejam apresentados aos pequenos para que a 
criança possa testar e experimentar o que mais 
gosta. Confira algumas dicas de especialistas 
para adequar a melhor modalidade esportiva à 
personalidade da criança:

Depende da idade: 
Para os pequenos, o ideal são atividades físicas 
que não envolvam estratégias e regras compli-
cadas. O foco nos primeiros anos é estimular a 
coordenação motora, socialização e movimen-
tação. Capoeira, aulas de dança, judô e circo 
podem ser boas opções pra iniciar crianças a 
partir de três anos de idade.
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Natação é uma 
das opções para a 

criançada
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Questão de  
personalidade:
esportes individuais ou em 
grupo? Atividades que pedem 
estratégia ou esforço? Cada 
modalidade tem características 
que podem se adaptar melhor 
para diferentes tipos de perfil. 
Entender a personalidade da 
criança auxilia nesse momento 
de estimular pontos fracos ou 
reforçar a autonomia e a auto-
confiança, por exemplo. 

Tempo e investimento:
é importante que o esporte 
caiba no tempo e no orçamen-
to familiar, para que não vire 
um problema. Alguns esportes coletivos pedem 
mais dedicação de tempo, como torneios, via-
gens e grande quantidade de treinos. Outras 
atividades podem exigir equipamentos mais 
caros como esgrima, por exemplo.

O atleta mirim é quem manda:
experimentar é a palavra-chave. Permitir que 

a criança explore diferentes atividades para 
descobrir o que gosta mais e onde se sente 
mais confortável é uma jornada de desco-
brimento importante. O apoio e suporte dos 
pais são essenciais para o equilíbrio entre a 
descoberta e a persistência diante dos de-
safios. E acima de tudo, é bom lembrar que 
esporte é sinônimo de saúde e diversão!

O judô continua 
atraindo crianças de 
todas as idades

O futebol é cada vez 
mais difundido entre 

as meninas
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ssa residência em condomínio despon-
ta como exemplo vibrante de design 
de interiores. Sob a tutela do arquiteto 
Marcelo Lopes, a casa da família reflete 

uma proposta rica em criatividade, trazendo 
à tona a personalidade única de seus mora-
dores através de escolhas estéticas ousadas e 
elementos sofisticados, inclusive nos quartos 
das crianças.

Desde a entrada do imóvel, o olhar é captu-
rado por uma paleta de cores cuidadosamente 
selecionada, onde tons sóbrios e clássicos pre-
valecem, criando uma atmosfera de elegância 
atemporal. A harmonia das cores, combinada 

Quartos 
de luxo
Criatividade e luxo integram 
esse projeto assinado pelo 
arquiteto Marcelo Lopes 

com a escolha criteriosa de materiais, esta-
belece um ambiente que é ao mesmo tempo 
acolhedor e luxuoso. Cada detalhe foi pensado 
para extrair o melhor da vida, transformando a 
casa em um cenário perfeito para a felicidade 
e convivência familiar.

Os quartos das crianças merecem destaque 
especial. Com a premissa de criar ambientes 
que promovam a convivência e o lazer, Mar-
celo Lopes inovou ao transformar os espaços 
tradicionais em recantos multifuncionais. 

Em um dos quartos, a disposição de duas 
camas garante que as crianças tenham amplo 
espaço para brincar e interagir, enquanto o 

E
fo

to
s:

 S
am

ue
l B

er
ge

r

A disposição 
de duas camas 
garante que as 

crianças tenham 
amplo espaço 

para brincar
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outro quarto ressignifica o conceito de beliche, 
proporcionando uma área lúdica e prática. A 
ideia central foi oferecer a cada criança um es-
paço que incentivasse tanto a convivência entre 
irmãos quanto a interação com amigos.

O luxo presente nos interiores não é apenas 
visual, mas também funcional. Cada móvel e 
objeto foram selecionados não apenas por sua 
estética, mas também por seu papel na rotina 
da família. A combinação de peças de design 
arrojado com itens de conforto cotidiano resulta 
em uma casa que é, simultaneamente, um refú-
gio de sofisticação e um lar acolhedor. 

Os quartos das crianças 
merecem destaque 
especial no projeto

Um dos quartos 
ressignificou 

o conceito 
de beliche, 

proporcionando 
uma área lúdica 

e prática
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Um universo lúdico 
dentro de casa!
Regional KIDS 
selecionou vários projetos 
de quartos infantis e 
brinquedotecas. Confira!

Marcenaria em forma de nuvem 
Projeto: Mari Milani 
Fotos: Erika Urbino

O projeto feito por Mari Milani é para 
o dormitório de duas irmãs e foi pen-
sado nos mínimos detalhes para ser 
lúdico, aconchegante e divertido! 
O grande charme fica por conta da 
marcenaria em formato de nuvem, 
executada em laca. O piso é de vinílico 
e o papel de parede revestiu as pare-
des. Além disso, tudo foi pensado em 
dupla: a escrivaninha de dois lugares, 
os espelhos camarim e as camas. Para 
arrematar o projeto e deixá-lo ainda 
mais divertido, uma rede foi instalada 
no centro do dormitório. 

Beliche azul e leds 
Projeto: Mari Milani 
Foto: Erika Urbino

Com escadas e parapeitos azuis, o projeto 
desenvolvido pela arquiteta Mari Milani ofe-
rece ludicidade e conforto, com um espaço 

na lateral direita para um banco estofado 
e prateleiras diminutas para a coleção de 
carrinhos do morador. Ademais, a beliche 

inclui gavetões e gavetas no espaço inferior. 
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Brinquedoteca com animais
Projeto: Patricia Penna Arquitetura & Design  

Fotos: Leandro Moraes

Com uma marcenaria inteligente, colorida 
e cheia de nichos para que os brinquedos 
possam ser armazenados com organiza-

ção, a praticidade desta brinquedoteca 
não excluiu a ludicidade do ambiente - que 

aposta em inúmeros itens de decoração 
lúdicos e divertidos, que nos remetem aos 

animaizinhos como, por exemplo, as cestas 
de palha em formato de girafas e os pufes, 

de lhama e rinoceronte. O chão ainda 
ganhou um grande tapete com desenhos 

de macaquinhos e garantiu um amplo e 
confortável espaço para as brincadeiras.

Quartinho com listras 
Projeto: Patricia Penna Arquitetura & Design  
Foto: Leandro Moraes

Colorindo o quartinho com muita ludicida-
de, as listras podem ser mais coloridas e 
com diferentes larguras. O resultado final 
fica descontraído, divertido e alegra o espa-
ço, como mostra esse projeto assinado por 
Patricia Penna Arquitetura & Design.
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Estampas  
da fauna
Projeto: Daniela Funari 
Foto: Mariana Camargo

Aproveitando toda a 
ludicidade da fauna e 
da flora, esse projeto 
de quartinho de bebê 
ganhou um ar ainda 
mais lúdico e fofo com 
o papel de parede 
cheio de animaizinhos. 
Com a estampa ditan-
do o décor, o berço 
de madeira trouxe um 
ar rústico e quadros 
decorativos seguem a 
temática da fauna. 

Marcenaria e papel de 
parede cor-de-rosa 
Projeto: Daniela Funari 

Foto: Julia Novoa

Através de um trabalho minucio-
so com marcenaria em tom rosa, 

o projeto contou com papel 
de parede, nichos próximos do 
chão para armazenamento dos 

brinquedos e muita ternura! Para 
o quarto da filha recém-nascida 

de um casal, foi proposto um 
céu estrelado para a ilumina-

ção do teto, com pontos de luz 
simulando o brilho das estrelas 

através da marcenaria. Nesse 
contexto, a marcenaria ao redor 

do berço contribui para que a 
sensação de conforto seja com-

pleta, abraçando o ambiente e 
criando um ninho. 
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Brincar, aprender  
e descansar
Projeto: Nicolle Nogueira e 
Katherine Heim Weber do 
NK Arquitetura
Fotos: Mariana Koentopp

Esse quarto das crianças 
foi concebido com uma 
atmosfera divertida e 
estimulante, combinando 
cores vibrantes, elemen-
tos lúdicos e soluções 
de armazenamento inte-
ligentes. O objetivo era 
criar um ambiente que 
inspirasse a criatividade e 
o desenvolvimento sau-
dável das crianças, e onde 
elas pudessem brincar, 
aprender e descansar 
confortavelmente.

Brinquedoteca do edifício
Projeto: Danielle Dantas e  

Paula Passos 
Foto: Luís Gomes 

A brinquedoteca desse edifício 
possibilita diversas brincadeiras 

que atendem o gosto de todas as 
crianças. Na área comum, foi de-

senvolvido um ambiente vibrante e 
divertido destinado a proporcionar 
entretenimento total para a meni-
nada. Num verdadeiro paraíso de 

cores, estão estampas adesivas nas 
paredes e um painel interativo para 
que os pequenos se divirtam apre-
endendo. Cada detalhe é especial, 

como os bancos com aparência de 
tinta escorrendo e um painel de ma-

deira com outra estampa de adesi-
vo com dinossauros super fofos.
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